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CARACTERIZAÇÃO DE FAMÍLIAS FUMICULTORAS DE UM MUNICÍPIO DA 

REGIÃO SUL DO BRASIL 
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O Brasil é o maior exportador de tabaco do mundo e segundo maior produtor. Dos estados da 
região Sul, o Rio Grande do Sul é responsável por 51% da produção, a qual ocorre em pequenas 
propriedades da agricultura familiar, com envolvimento de crianças e adolescentes. 
(SINDICATO DA INDÚSTRIA DO TABACO, 2011). Este trabalho busca analisar o perfil 
demográfico, socioeconômico e de saúde de famílias de fumicultores de um município da região 
Sul do Brasil. Para tanto, foi utilizado um estudo transversal de caráter epidemiológico descritivo, 
realizado com famílias de fumicultores do município de Taquaruçu do Sul, situado no noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul. Os dados foram coletados pelos pesquisadores por Inquérito 
Domiciliar, por meio de um questionário com questões relacionadas: à composição familiar, 
variáveis demográficas, socioeconômicas, de saúde e status tabágico. E aplicação do Inventário 
de Depressão de Beck e Escala de Fagerström. Os dados foram analisados pelo Statistical 
Package for Social Science. Como resultados preliminares participaram do estudo 100 famílias 
fumicultoras, totalizando 366 pessoas. Em média 3,66 pessoas residem na mesma casa, 97% 
possuem moradia própria e 42% construção do tipo mista. A renda mensal média é de R$ 
2.088,10. O plantio do fumo contribui em média 45,91% da renda. Cem por cento dos 
responsáveis pela produção de tabaco são homens, com média de idade de 46,87 anos, de cor 
branca 72%, casados, 90%, média de 6,01 anos de estudo, apresentam algum tipo de doença 24%, 
são fumantes 17%, fazem uso de bebida alcoólica 90%. A maioria (96%) das famílias possuem 
outra fonte de renda além do plantio do fumo, 84% referiram ter vontade de parar de cultivar o 
tabaco, 38% estão pouco satisfeito e 23% não satisfeitos com o plantio. O estudo encontra-se em 
fase de análise.  
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